
Percepções sobre o lugar  
da agenda verde em 2012

Qual a relação entre as visões 
sobre os problemas sociais, 
econômicos e ambientais 
e as certezas acerca do fu
turo da so cie da de global? 

Como o cidadão conecta seu pessimismo 
ou otimismo geral a respeito dos rumos 
do mundo com a sua ava lia ção das ur
gên cias específicas que pres sio nam a so
cie da de? Até que ponto os de sa fios para 
a sustentabilidade dos atuais estilos de 
vida projetamse sobre o diag nós ti co do  
estado geral do planeta?

Essas perguntas não são tautológi
cas ou ób vias. Ao longo das últimas dé
cadas, temos testemunhado em diversas 
oca siões a aparição súbita de problemas 
na agenda pública ou a caracterização de 
questões relativamente co ti dia nas como 
riscos iminentes ou amea ças paralisan
tes. Políticos, mídia, think tanks e grupos 
de interesse ao redor do mundo têm es
tado por trás de vá rios exageros, desde o 
choque de civilizações e a redução do plu
ralismo re li gio so a uma questão de fana
tismo intimidante aos imigrantes ilegais, 
passando pelo tom alarmista sobre qual
quer doen ça nova divulgada como possí
vel epidemia. De forma parecida, outros 
políticos, lobbies e meios de comunicação 
têm des cons truí do problemas reais, tor
nandoos quase fic tí cios ou menores, tal 
como quase aconteceu com as mudanças 
climáticas e a crise am bien tal. Entre esses 
diferentes atores, emerge o cidadão glo
bal e sua voz: o que ele pensa sobre o es
tado do mundo e qual o peso de alguns 
itens  chave da sua agenda para moldar a 
visão do presente e do futuro?

Rumos do mundo e pRincipais de sa fios
O recorte na cio nal da pesquisa Barôme
tro Am bien tal 2011 revela que o brasileiro 

é crítico em relação aos rumos do plane
ta. A fatia dos que acreditam que o mun
do caminha na direção correta é de 22%, 
ao passo que os críticos das ten dên cias 
globais representam 74% do público bra
sileiro. Em 2007, quando a pergunta foi fei
ta pela primeira vez, a opi nião favorável 
reunia 28% da população; caiu para 27%, 
em 2010, e despencou para os atuais 22%, 
em 2011. Desse modo, embora o contexto 

in ter na cio nal tenha sido vital para alavan
car o desempenho econômico e a posição 
de destaque político do Brasil no cenário 
global dos últimos anos, isso não impediu 
que três em cada quatro brasileiros consi
derassem equivocado o caminho trilhado 
pela humanidade.

Ao contrário do que ocorre aqui, os 
consumidores dos demais paí ses dos 
BRICs revelamse mais satisfeitos com a 
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direção do mundo do que críticos: 65% 
dos chineses e 62% dos in dia nos apro
vam as ten dên cias globais; já os russos es
tão mais divididos, embora os contentes 
sejam a maior parcela (47%), contra 38% 
de insatisfeitos e 15% de neutros. A atitu
de de desaprovação dos brasileiros se as
semelha mais à dos paí ses desenvolvidos: 
Reino Unido, Alemanha e Estados Unidos 
têm um quadro de opi nião pública muito 
similar ao do Brasil.

Esse cenário revela que a so cie da de 
brasileira é capaz de perceber a rea li da
de e as perspectivas nacionais como dis
tintas das globais. É uma surpresa que o 
mesmo Brasil que tem vivido uma déca
da de bom desempenho na economia e 
nas políticas internas e externas, além de 
progressos em indicadores sociais, não 
embarque num otimismo por tabela e 

reconheça que o mundo, como um todo, 
não segue na direção correta. Assim, a ati
tude questionadora dos rumos globais in
serida em um contexto de alavancagem 
econômica somente é vista no Brasil: no 
resto do mundo, o pessimismo predomi
na justamente nas eco no mias em reces
são ou em estagnação, ao passo que os 
otimistas com as ten dên cias globais são 
mais comuns em nações emergentes.

Quais são os problemas mundiais ca
pazes de explicar a atitude crítica dos 
brasileiros em relação aos rumos da 
humanidade?

A partir de uma lista de 14 proble
mas globais, os consumidores brasilei
ros veem a extrema pobreza como o 
de maior gravidade. Na segunda posi
ção está a corrupção. As questões am
bientais (excluindose desse conjunto as 

mudanças climáticas) ocupam a terceira 
colocação em termos de gravidade. Esse 
elenco de prio ri da des só em parte tem a 
ver com as ur gên cias domésticas centra
das no combate ao crime e à vio lên cia, os 
déficits na área da saú de e a corrupção de 
autoridades e instituições.

Miséria, corrupção e crise am bien tal — 
essa tría de de maiores de sa fios traz algu
mas implicações importantes para a aná
lise da atitude brasileira crítica aos rumos 
do mundo: a) o fato de o país estar avan
çando so cioe co no mi ca men te não ofusca 
a percepção de que o mundo continua 
sendo desigual e que muitos cidadãos 
não têm as mínimas condições ne ces sá
rias para viver com dignidade; b) a gravi
dade atri buí da à corrupção denota que 
esse é um desafio não apenas na cio nal, 
mas global; c) os problemas ambientais 

Fonte: Barômetro Ambiental 2011, Market Analysis

Legenda

Gravidade dos problemas globais – Ranking por país

Brasil China França Índia Nigéria Rússia R. Unido EUA México

Extrema pobreza 1 1 3 2 1 2 2

Corrupção 2 2 1 1 2

Problemas ambientais 3 1 3 1

Guerras e conflitos armados 2 2 3

Disseminação de doenças contagiosas

Terrorismo 3 2 1 3

Abusos contra direitos humanos

Violação dos direitos trabalhistas

Mudanças climáticas

Aumento dos preços de comida e energia 3 3 3

O estado da economia mundial 1

Aumento de poder das multinacionais

Fundamentalismo religioso 14 14

As migrações transnacionais 14 14 14 14 14 14 14

14º 1º
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são percebidos como mais graves do que 
alguns dos de sa fios históricos da humani
dade, tais como guerras e a disseminação 
de doen ças con ta gio sas.

A visão dos brasileiros se aproxima da 
observada em outros paí ses, es pe cial men
te no que tange aos três problemas mais 
preo cu pan tes. Os outros membros dos 
BRICs — China, Índia e Rússia — concor
dam, em certa medida, com a alta gravi
dade percebida pelos brasileiros: há uma 
convergência acerca de dois dos três pri
meiros problemas do ranking de gravida
de. Os chineses também colocam as ques
tões ambientais e a corrupção entre as três 
principais; mas, diferentemente dos bra
sileiros, a pobreza extrema é uma preo
cu pa ção muito menor do que o aumen
to dos preços dos alimentos e da energia. 
Os in dia nos po si cio nam a corrupção como 
maior desafio global e a extrema pobreza 
na terceira posição, mas veem o terroris
mo como o segundo desafio mais preo
cu pan te. Esse último tema, inclusive, é o 
mais grave na visão dos russos, que con
cordam totalmente com os brasileiros em 
relação à segunda e terceira prio ri da des.

Os três maiores problemas para os 
brasileiros também são considerados 
como muito graves em outras so cie da
des: franceses e britânicos enxergam a 
extrema pobreza como o desafio global 
número um; para os ni ge ria nos, enfrentar 
os corruptos é o maior obstáculo, segui
do pela extrema pobreza; os mexicanos 
se revelam bastante convergentes com 
os brasileiros, embora coloquem as ques
tões ambientais em um nível de prio ri da
de su pe rior à pobreza; os estadunidenses 
também acreditam que a solução da po
breza deve estar na tría de de prio ri da des 
da agenda global.

Vale ressaltar que os problemas am
bientais estão entre os mais graves em to
dos os paí ses, exceto na Nigéria, no Reino 
Unido e nos EUA . Nos dois últimos, os trau
mas da crise financeira con ti nuam de ma sia
da men te presentes, sendo um dos retratos 
disso a maior gravidade atri buí da ao esta
do da economia global e à forte sensibilida
de dian te da subida dos preços. Já os ni ge
ria nos se preo cu pam mais com as guerras, 
a disseminação de doen ças e os abusos 
contra os direitos humanos — problemas 

co ti dia nos do país — do que com as ques
tões do meio am bien te. Dessa forma, ape
nas nesses contextos é que a pauta ver
de não está no foco da preo cu pa ção.

Quer dizer que as so cie da des pensam 
o mundo a partir de seus umbigos? A ten
tação de concordar com essa noção é tão 
grande quanto simplista. Afinal, não foi 
nos Estados Unidos onde praticamente 
um ano antes da pesquisa se registrou a 
pior catástrofe am bien tal da história com 
o vazamento de cerca de 90 milhões de 
barris de petróleo? Como entender a bai
xa importância atri buí da às questões am
bientais pelos americanos nesse contex
to? E não é a Nigéria um dos palcos de 
conflitos vio len tos e manobras terroris
tas que acumularam mais de 500 ataques 
só em 2011? Como é que isso não aca
ba influindo na cabeça dos ni ge ria nos 
para indicar tais problemas como prio
ri tá rios para o mundo? Esses dois exem
plos de paí ses com características econô
micas, sociais e até re li gio sas antípodas 
ilustram que as so cie da des não ne ces
sa ria men te pensam o mundo como um 
espelho da sua própria imagem, e que 

Fonte: Barômetro Ambiental 2011, Market Analysis

Evolução da gravidade dos problemas globais no Brasil e no mundo de 2009 a 2011
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as representações do cenário in ter na cio
nal que elas fazem podem guardar auto
nomia do que acontece em nível local e 
obedecer a um ra cio cí nio independente. 
Esse ra cio cí nio pode tanto derivar das ca
pacidades individuais de separar e pro
cessar informação sobre a rea li da de local 
e mun dial como do sucesso de autorida
des e instituições por guiar e indicar o que 
é problema e o que não é.

colocando os pRoblemas 
em peRspectiva
O alarme brasileiro é alto, porém já foi 
mais, revelando uma tendência de ame
nização da gravidade dos de sa fios glo
bais: para a maior parte dos problemas, 
há uma tendência de retorno ao nível de 
alarme existente em 2009. Além disso, 
a evolução da preo cu pa ção na cio nal se 
opõe à observada ao redor do mundo. 
Ques tões como o estado da economia 
mun dial, as migrações transnacionais, a 
alta dos preços de alimentos e energia, o 
fundamentalismo re li gio so e o aumento 

do poder das multinacionais são vistos 
como mais graves atual men te do que 
em 2010 na média dos diversos paí ses, 
ao passo que há no Brasil uma redução 
da gravidade percebida.

Por outro lado, dois temas nacionais 
apresentam um aumento na percepção 
de gravidade, ainda que brando: as guer
ras e as questões ambientais. É sur preen
den te o fato de os brasileiros estarem se 
tornando mais preo cu pa dos com os con
flitos armados (muito acima da média 
mun dial), uma vez que o país não está en
volvido em nenhuma guerra. Uma possí
vel explicação para essa maior sensibili
zação pode residir no destaque recente 
dado pela mídia na cio nal aos eventos da 
Primavera Árabe.

Em relação às questões ambientais, é 
importante lembrar que as mudanças cli
máticas não são responsáveis pela ele
vação da percepção de gravidade, uma 
vez que, após uma subida no pe río do 
2009–10, elas perderam gravidade na vi
são dos cidadãos, em 2011, e alcançaram 

um valor abaixo do encontrado em 2009. 
Por outro lado, os demais problemas am
bientais apresentaram leve subida. Assim, 
outros temas guiam uma atitude de aler
ta verde no Brasil, a despeito das constan
tes as so cia ções feitas por formadores de 
opi nião (mídia, es pe cia lis tas e governan
tes) entre tra gé dias ambientais (enchen
tes, deslizamentos de terra e pe río dos 
maiores de es tia gem, por exemplo) e o  
fenômeno das mudanças climáticas.

Como os brasileiros organizam nas 
suas cabeças esse leque tão va ria do de 
problemas? Existem eixos conceituais 
que sintetizem para o cidadão típico essa 
diversidade de de sa fios presentes? Bus
cando responder essas perguntas, rea li
za mos uma análise das dimensões de sen
tido por trás das ava lia ções e três esferas  
foram encontradas1:
1) Esfera de atua ção do poder públi
co: problemas que tra di cio nal men te são 

1 Análise de componentes principais dos 14 problemas 
globais.

Fonte: Barômetro Ambiental, Market Analysis
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encarados pelos cidadãos como respon
sabilidade dos governos. Entre eles estão: 
a luta contra os abusos dos direitos huma
nos, a prevenção de doen ças, o combate 
ao terrorismo, a gestão de guerras e con
flitos, o controle de preços de alimentos e 
energia e a ação contra a corrupção.
2) Esfera de atua ção do setor privado: 
tratase de um conjunto de de sa fios cujas 
soluções têm sido cada vez mais atri buí
das às empresas, por meio de ini cia ti vas 
de responsabilidade so cioam bien tal e, 
mais recentemente, de políticas coe ren

tes de sustentabilidade corporativa. São 
eles: o combate às mudanças climáticas e 
demais problemas ambientais, a mitiga
ção da extrema pobreza, a estabilização 
da economia mun dial e a garantia dos  
direitos dos trabalhadores.
3) Esfera dos conflitos culturais e amea
ças às tradições nacionais: problemas 
que são mais dificilmente atri buí dos a um 
determinado setor so cial ou instituição e 
que se vinculam diretamente ao receio 
de que agentes externos possam aba
lar a cultura local. Nessa esfera estão as 

Evolução da gravidade dos problemas ambientais ao redor do mundo
Aumento, diminuição e estabilidade por país

PrOBlEMA MAis GrAvE MEnOs GrAvE EstávEl

Diminuição  
dos recursos 
naturais

Equador, Nigéria, 
Peru, Filipinas, 
Rússia, Turquia

França, Alemanha, 
Quênia, Espanha, 
EUA

Argentina, Brasil, 
Chile, China, Gana, 
Índia, Indonésia, 
Japão, Paquistão, 
Reino Unido

Poluição do ar Equador, Nigéria, 
Peru, Rússia, Turquia

Gana, Japão, Quênia

Argentina, Brasil, 
Chile, China, França, 
Alemanha, Índia, 
Indonésia, Paquistão, 
Filipinas, Espanha, 
Reino Unido, EUA

Escassez de  
água potável

Nigéria, Rússia, 
Turquia

Brasil, Alemanha, 
Gana, Quênia, 
Paquistão, Espanha

Argentina, Chile, 
China, Equador, 
França, Índia, 
Indonésia, Japão, 
Peru, Filipinas

Poluição dos 
aquíferos

Equador, Índia, 
Nigéria, Turquia

Alemanha, Gana, 
Quênia

China, Japão

Mudanças 
climáticas

Equador, Indonésia, 
Nigéria, Peru, Rússia, 
Turquia, Reino Unido

Índia, Quênia

Argentina, Brasil, 
Chile, China, França, 
Alemanha, Gana, 
Japão, Paquistão, 
Filipinas, Espanha, 
EUA

Perda da 
biodiversidade

Equador, Peru, 
Filipinas, Rússia, 
Turquia

Brasil, China, França, 
Quênia, Espanha, 
EUA

Argentina, Chile, 
Alemanha, Gana, 
Índia, Indonésia, 
Japão, Nigéria, 
Paquistão, Espanha, 
Reino Unido

Emissões dos 
automóveis

Argentina, Equador, 
Turquia

Japão, Quênia
China, Alemanha, 
Gana, Índia, 
Paquistão

Proliferação dos 
transgênicos

China, Equador, 
Gana, Nigéria, 
Filipinas, Turquia

Alemanha, Quênia Japão

Fonte: Barômetro Ambiental 2011, Market Analysis

preo cu pa ções com as migrações transna
cionais, o fundamentalismo re li gio so e o  
aumento de poder das multinacionais.

apRofundando a compReensão 
da agenda veRde
As questões ambientais, tanto em termos 
de poluição como as mais abrangentes, 
das mudanças climáticas, não têm passa
do despercebidas para o cidadão global, 
menos ainda para o brasileiro. Até que 
ponto esses temas se traduzem na cabe
ça das pes soas como a presença de pro
blemas específicos vinculados ao meio 
am bien te? E qual a repercussão sobre a  
so cie da de e os estilos de vida?

Na visão dos consumidores brasileiros, 
o maior desafio na agenda am bien tal é a 
poluição do ar: tratase de um tema mais 
tangível para os habitantes dos grandes 
centros urbanos do país, quando compa
rado com outros de sa fios, tais como as 
mudanças do clima, a perda da bio di ver
si da de e a escassez de água potável. Par
te da América Latina (argentinos, equato
rianos e pe rua nos), a Espanha, a Rússia e a  
Indonésia compartilham essa percepção.

A diminuição dos recursos naturais, 
um dos assuntos centrais à sustentabili
dade, sensibiliza mais os americanos, ar
gentinos, britânicos, alemães, russos e fi
lipinos. Na África, por sua vez, a atenção 
da opi nião pública se volta para a escas
sez de água potável, assim como na Fran
ça, no Paquistão e na Indonésia. Já a Índia 
está mais alerta não exatamente à escas
sez, mas sim à poluição dos recursos hídri
cos, postura convergente com a dos me
xicanos. O país mais populoso do mundo, 
a China, voltase principalmente para as 
emissões de gases geradas pelos automó
veis, uma atitude não compartilhada por 
nenhuma outra nação.

A perda da bio di ver si da de está no 
centro da agenda am bien tal no Panamá, 
no Chile e na Argentina. Por fim, o tema 
dos transgênicos somente é central entre 
as prio ri da des ambientais dos turcos.

Na visão dos consumidores ao redor 
do mundo, esses problemas ambientais 
têm ficado mais ou menos graves?
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Os brasileiros mantiveram o alerta em 
relação aos diversos problemas ambien
tais, com diferenças mínimas em relação 
a 2010 — todas dentro da margem de erro 
das pesquisas. Assim, temas como a polui
ção do ar, a diminuição dos recursos natu
rais, a escassez de água potável, a redução 
da bio di ver si da de e as mudanças climá
ticas, que já eram percebidos como gra
ves em 2010, mantiveramse como muito  
sé rios aos olhos da opi nião pública.

Essa rea ção alarmada dian te das con
sequências da crise am bien tal é um fe
nômeno bastante recente da história 
de nossa so cie da de. Sondagens rea li za
das pelo instituto Market Analysis no fi
nal do século XX revelavam que pouco 
mais da metade da população brasileira 
(entre 50% e 60%) enxergava esses pro
blemas em tom de assombro e urgência. 
O maior despertar verde no país só se 
deu a partir do biê nio 2003–2004, quan
do o nível de preo cu pa ção praticamen
te duplicou. De 2008 a 2010, apenas os
cilou levemente, tendo já atingido cerca 
de 90% da população.

O pe río do de maior ganho de cons
ciên cia am bien tal é fruto de uma série 
de sinais de que o modelo tra di cio nal 
de desenvolvimento urbano e in dus trial 
deveria ser questionado: crise do abas
tecimento de água potável; secas cada 
vez mais severas no Nordeste; ocorrên
cia frequente de ciclones extratropicais 
e até mesmo de furacão (o Catarina, em 
2004) na re gião Sul; recordes de tempera
turas elevadas em todo o país. De forma 
muito nítida, os alertas ambientais deixa
ram de ser hipóteses remotas para fazer 
parte do co ti dia no das pes soas; e o Bra
sil reagiu com um movimento de ruptu
ra dian te da atitude negligente para com 
a agenda am bien tal.

E fora do Brasil? O cenário na maior 
parte dos paí ses pesquisados é similar ao 
brasileiro. Há uma predominância da es
tabilidade da gravidade dos problemas 
ambientais, o que denota que a sirene 
am bien tal tem soa do da mesma forma 
no último biê nio. Contudo, algumas so
cie da des estão claramente se tornando 
mais alarmadas com a agenda am bien

Mapa de situação: desempenho ambiental e gravidade percebida  
dos problemas ambientais

Fonte: Barômetro Ambiental 2011, Market Analysis, e EPI, Yale University
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tal, entre as quais Equador, Peru, Nigéria,  
Turquia, Rússia e Filipinas.

Como confrontar o alarme ecológico 
da opi nião pública com a rea li da de am
bien tal de cada país?

Procurando responder essa pergun
ta, cons truí mos uma matriz formada pela 
gravidade percebida dos diversos proble
mas ambientais e a performance ecológi
ca de cada país, com base no reconhecido 
índice EPI2. Desse modo, podese obser
var que os paí ses investigados se dividem 
em quatro grandes re giões:
1) Re gião da próa ti vi da de: formada pe
los paí ses com um alto desempenho pró 
am bien tal, garantindo a saú de e a vita
lidade dos seus ecossistemas, mas cujas 
sirenes ambientais não soam alto neste 
momento. Esse grupo é formado por esta
dunidenses e britânicos. Tratase de paí ses 
desenvolvidos, que pos suem políticas pú
blicas ambientais mais organizadas e so
cie da de civil mais engajada com a causa.
1) Re gião da ação alarmada: formada pe
los paí ses que percebem elevada gravida
de dos problemas ambientais e têm de
sempenho am bien tal ra zoá vel ou bom. 
Esse grupo é composto por parte da Amé
rica Latina (Chile, México, Panamá, Equa
dor, Peru e Brasil), parte da Europa (Fran
ça, Alemanha, Espanha, Rússia e Turquia), 
além de Filipinas e Japão. Tratase de uma 
combinação entre emergentes — em sua 
maioria latinos — e desenvolvidos — prin
cipalmente europeus — bastante preo cu
pa dos com a agenda am bien tal, além de 
contarem com reservas naturais, bio di ver
si da de e sistemas ecológicos re si lien tes. 
Tais rea li da des naturais favorecem seus 
desempenhos e hospedam um amplo le
que de políticas públicas, embora exis
tam desiguais níveis de implementação e  
mobilização da so cie da de civil.
3) Re gião da frustração: formada pelos 
dois paí ses mais populosos do mundo, Ín
dia e China, o que leva à constatação de 

2 O índice de desempenho ambiental 2010 (EPI) elaborado 
pela Universidade de Yale classifica 149 países em 25 indica-
dores medidos dentro de 6 categorias: 1) Meio ambiente e 
saúde; 2) Poluição do ar; 3) Fontes de água; 4) Biodiversidade; 
5) Recursos naturais; 6) Mudanças climáticas.
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que cerca de um em cada três habitantes 
do planeta se enquadra neste contexto. 
A frustração se deve ao descompasso en
tre o elevado alarme am bien tal dos cida
dãos e a de fi cien te atua ção dos agentes 
públicos e privados na pauta verde.
4) Re gião da negligência am bien tal: 
formada pelos paí ses que, além de pos
suí rem um desempenho am bien tal clas
sificado como, no máximo, ra zoá vel, não 
percebem a gravidade da agenda verde. 
Esse grupo é formado por nações subde
senvolvidas asiá ti cas (Indonésia e Paquis
tão) e africanas (Gana, Quê nia e Nigéria) 
— mercados onde a agenda verde real
men te ainda não emplacou, seja nas po
líticas públicas, na ini cia ti va privada ou na 
so cie da de civil, seja no nível de preo cu pa
ção dos seus cidadãos.

O cruzamento entre o desempenho 
próam bien tal e a gravidade dessas ques
tões revela uma diversidade de opi niões 
e atitudes que em muito se re la cio nam 
à disposição geo grá fi ca. Afinal, as geo
fronteiras sinalizam não apenas a linha 
que divide dois paí ses, mas também elos 

Sobre o eStudo
o estudo Barômetro Am bien tal é rea li za do 
anual men te pela Market Analysis em par-
ceria com a Globescan, com base em apro-
ximadamente 24 mil entrevistas feitas com 
adultos de 24 paí ses: Alemanha, Argentina, 
Brasil, Chile, China, Egito, Equador, Espanha, 
EUA, Filipinas, França, Gana, Índia, Indoné-
sia, Japão, México, Nigéria, Paquistão, Pa-
namá, Peru, Quê nia, Rússia, Turquia e Rei-
no Unido. Para a edição de 2011, os respon-
dentes foram ouvidos via telefone, durante 
o último mês de agosto. A margem de erro 
da pesquisa em cada país é de 3,5%, para 
mais ou para menos. No Brasil, a pesqui-
sa contou com uma amostra representativa 
de 806 adultos, moradores das nove prin-
cipais capitais do país (Belo Horizonte, Bra-
sília, Curitiba, Goiânia, Porto Alegre, Recife, 
Rio de Janeiro, Salvador e São Paulo). Esse 
universo reflete a distribuição da população 
brasileira, de acordo com o IBGE.

socioculturais. Por isso, subjacente à aná
lise do alarme am bien tal e do desempe
nho na cio nal em relação ao meio am bien
te, há uma percepção coletiva, assentada 
na cultura e na história, que determina o 
modo como cada povo enxerga e se com
porta dian te da crise am bien tal: da atitu
de com menos alarde e centrada na ação 
encontrada entre os anglo  saxões até as 
sirenes que ainda soam alto, característi
cas principalmente dos latinos.

algumas conclusões
Os resultados do estudo Barômetro Am
bien tal 2011 da Market Analysis mostram 
que há um cenário favorável para a con
solidação da proposta de uma economia 
verde no Brasil. O país já apresenta uma 
boa performance am bien tal se compa
rada a outros paí ses (embora isso resulte 
mais da abundância de recursos naturais 
e da adequação de legislação do que das 
condutas dos agentes econômicos e so
ciais) e sua população facilmente se mos
tra sensível a uma agenda verde. Visando 
a um melhor alinhamento entre alarme 
e ação concreta, é importante que os lí
deres e formadores de opi nião (oriundos 
dos diversos setores) foquem em tornar 
tangíveis os problemas ambientais a seus 
cidadãos, uma vez que a principal ban
deira am bien tal do século XXI — a mobili
zação global em relação às mudanças cli
máticas — tem perdido terreno no Brasil 
para questões de menor escala, embora 
mais tangíveis, como a poluição do ar nos 
grandes centros urbanos. Para além do 
progresso das políticas públicas e do en
gajamento do setor privado com a susten
tabilidade, fazse necessária uma mobili
zação expressiva da so cie da de brasileira 
em direção à agenda do meio am bien te. 
E, nesse sentido, a  Rio+20 certamente re
presenta a maior janela de oportunidades 
dos próximos tempos. ❧

A Market Analysis é um instituto de pesquisas 
especializado em sustentabilidade e responsabilidade 
social, parceiro de Ideia Sustentável na produção de 
conteúdos para os Dossiês e análises de tendências, 
bem como na realização de pesquisas customizadas 
e gestão de conhecimento para empresas clientes.

outRa lÓgica
As vantagens e dificuldades de se recuperar mate-
riais após a venda e o uso de produtos compõem 
o livro Logística Reversa – Em Busca do Equilíbrio 
Econômico e Am bien tal. Assinada pela professora 
e blogueira Patricia Guar nie ri, a obra tem sido 
recomendada a gra duan dos, pós-  gra duan dos e 
demais interessados no tema.

Direta e indiretamente, discussões atuais 
como diminuição do ciclo de vida mercadológico 
dos produtos, desenvolvimento de tec no lo gias, 
custos elevados e consumismo estão ligadas à 
logística reversa. Embora os recursos movimen-
tados por esse processo ainda sejam pequenos se 
comparados aos da logística direta, representam, 
sim, retornos econômicos importantes, além de 
contribuir para a sustentabilidade.

A Política Na cio nal de Re sí duos Sólidos acen-
tua a importância da logística reversa, pois eleva 
ao nível legal a necessidade de ge ren cia men to 
de todo o ciclo de vida da produção. Em outras 
palavras, insere definitivamente as questões 
ambientais na lógica de mercado.

Informações qualificadas, organização dos 
con teú dos, estudos de caso para ilustrar conceitos 
discutidos ao longo da obra. Essas são apenas 
algumas características que fazem de Logística 
Reversa um guia prático  ideal tanto para quem 
almeja inserir uma outra lógica — a da sustenta-
bilidade — na estratégia da empresa como para 
quem pretende intensificar o processo em busca 
de resultados cada vez melhores.

(Fábio Congiu)

Logística Reversa
Patricia Guar nie ri
Editora Clube de Autores, 304 págs.
R$ 55,70
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